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No dia 12 de outubro a Igreja comemora o 
dia de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil, que há mais de 300 anos após a apari-
ção da imagem no Rio Paraíba do Sul, interce-
de  por nós junto a Deus.  

Consagração à Nossa Senhora Aparecida

“Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, em vossa querida imagem 
de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios so-
bre todo o Brasil.

Eu, embora indigno de pertencer ao número 
de vossos filhos e filhas, mas cheio do desejo 
de participar dos benefícios de vossa miseri-
córdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos 
o meu entendimento, para que sempre pense 
no amor que mereceis; consagro-vos a minha 
língua para que sempre vos louve e propague 
a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, 
para que, depois de Deus, vos ame sobre todas 
as coisas.

Recebei-me, o Rainha incomparável, vós que 
o Cristo crucificado deu-nos por Mãe, no ditoso 
número de vossos filhos e filhas; acolhei-me de-
baixo de vossa proteção; socorrei-me em todas 
as minhas necessidades, espirituais e temporais, 
sobretudo na hora de minha morte.

Abençoai-me, ó celestial cooperadora, e com 
vossa poderosa intercessão, fortalecei-me em 
minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos 
fielmente nesta vida, possa louvar-vos, amar-
-vos e dar-vos graças no céu, por toda eter-
nidade.

Assim seja!”
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Antônia Artur da Silva - Poção – PE

Em 2018 minha filha deu entrada no 
hospital, ela ficou cega de um olho e 
passou por quatro meses esperando 
que surgisse uma vaga para fazer a ci-
rurgia. Na cirurgia foi diagnosticado 
um AVC que paralisou o seu braço e 
perna. No dia em que eu recebi a carta 
do programa Encontro com Cristo ela 
mexeu o dedo do pé, na outra sema-
na começou a mexer o dedo da mão. 
Eu pensei que minha filha não ia sair 
dessa, mas através das orações do Pa-
dre Alberto e com a graça de Deus, ela 
já está andando. 

Francisco Schmith - Orleans - SC

Durante anos fiquei desempregado. 
Mandei currículos em vários lugares, 
me senti no fundo do poço, incapaz de 
ser aceito para um emprego. Assistia o 
programa Encontro com Cristo, todos 
os dias e rezava para o santíssimo pe-
dindo um trabalho. Fiz uma entrevis-
ta, e depois de 3 meses fui contratado! 
Um excelente trabalho perto de casa e 
meus colegas de trabalho gostam de 
mim. Graças a Deus e ao programa En-
contro com Cristo!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Rodrigo Freires - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Convido você a observar as crian-
cinhas. O sorriso e a simplicidade 
das crianças agradam o coração do 
Pai do céu. Quando somos peque-
nos, trazemos em nós as virtudes 
que nos conectam diretamente a 
Deus. Ele nos criou a Sua imagem e 
semelhança, portanto quando nas-
cemos estamos em estado de pura 
graça e dentro de nós não existem 
barreiras para que essa graça se 
manifeste. Contemplar uma crian-
ça nos faz muito bem, pois ela traz 
em si, na humildade, o poder do 
Amor do Pai.

Quando crescemos, recebemos to-
das as influências da sociedade em 
que vivemos, as culturas e valores 
que nos cercam formam a nossa 
personalidade. Recebemos a forma-
ção e a educação que irá nortear a 
nossa vida. Muitas vezes, o excesso 
de materialismo e a mentalidade 
acumuladora deturpam a pureza 
dos pequenos corações que na ne-
cessidade de sobrevivência se mol-
dam à realidade a sua volta. 

Nossa essência está ligada a Deus, 
ao mais puro, eterno e poderoso 
Amor. Mas, quando esse vínculo é 

quebrado perdemos o sentido da 
vida. Os tesouros desse mundo de 
nada adiantarão no Reino eterno de 
Deus. Daqui levamos o que a nossa 
alma carrega durante nossa breve 
passagem. O egoísmo e a avareza 
são chaves que nos levam à porta da 
regressão do encontro com o Eter-
no. O que realmente tem valor?

Os frutos do trabalho de nossas 
mãos estão a serviço da nossa fe-
licidade e da caridade para com o 
próximo, por isso, nós evangeliza-
mos sem cessar. Nossa missão é 
promover nas pessoas o real en-
contro de sua essência, que está 
ligada diretamente a Deus e a ale-
gria que não tem fim. A humildade 
e caridade são chaves para a vida 
plena e para o encontro com o 
Eterno Deus! 

Rezo para que neste mês das 
crianças renasça fortemente a sua 
criança interior e que as mãos amo-
rosas de Nossa Senhora, coloque 
você no colo de Deus Pai, o Eterno 
Amor. Amém!

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

“Em verdade vos declaro: se não vos transformardes e vos 
tornardes como criancinhas, não entrareis no Reino dos Céus. 
Aquele que se fizer humilde como esta criança será maior no 

Reino dos Céus.”  (Mateus 18, 3-4)



Maximiliano Kolbe é provavelmente uma das fi-
guras mais conhecidas e internacionais da Polônia. 
Seu gesto de doar a vida para salvar um pai de famí-
lia o tornou um verdadeiro herói e o fez conhecido 
no mundo inteiro. Mas a obra deste santo foi tão im-
pactante quanto a forma como ele morreu. Mesmo 
com uma saúde fragilizada e com poucos recursos, 
Kolbe elaborou e fundou um movimento interna-
cional conhecido como Milícia da Imaculada. Foi um 
homem de extraordinária visão de mundo. Em sua 
época já previa o uso do cinema para propagar uma 
mensagem universal de amor e esperança. Também 
era um entusiasta dos meios de comunicação. Edi-
tou uma revista chamada Cavaleiro da Imaculada e 

com ela chegou a incríveis números de tiragens. Foi 
missionário no Japão e tinha planos para alcançar 
o “mundo inteiro a Cristo, através da mediação da 
Imaculada”. Em seus escritos, cita o Brasil como um 
dos espaços que gostaria de ver sua obra chegar.  
Duas Coroas retrata a memória de um santo dos 
nossos tempos, através de um roteiro que combi-
na narrativa interpretada com documentário, tra-
zendo depoimentos de especialistas e pessoas que 
o conheceram, como o testemunho comovente do 
polonês Kazimierz Piechowski. A parte documental 
foi criteriosamente preparada na Polônia, Japão e 
Itália. O filme “Duas Coroas” será lançado no Brasil 
no dia 28 de novembro. 
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São Lucas foi um dos quatro evangelistas. É o au-
tor do terceiro evangelho e do livro dos Atos dos 
Apóstolos. Seus textos são os de maior expressão 
literária do Novo Testamento. Seu dia é comemo-
rado em 18 de outubro.

São Lucas nasceu na Antioquia, na Síria, situada 
próxima à costa do Mediterrâneo, hoje o sudeste da 
Turquia, no século I da Era Cristã. Por seus escri-
tos acredita-se que pertencia a uma família culta e 
abastada. De acordo com a tradição, Lucas tinha ta-
lento para a pintura e exercia a profissão de médico.

São Lucas foi introduzido na fé por volta de 40 
anos. As primeiras referências a São Lucas cons-
tam das epístolas de São Paulo, nas quais ele é cha-
mado de “colaborador” e de “o médico amado” (Cl 
4,14).  Lucas não conheceu pessoalmente a Jesus. 
Ele conheceu o Senhor através dos apóstolos. Ele 
foi discípulo dos apóstolos de Jerusalém e depois 
foi discípulo de São Paulo.

São Lucas, cujo nome significa “portador de Luz”, 
é padroeiro dos médicos e dos pintores. Na tradi-
ção litúrgica seu dia é comemorado em 18 de ou-
tubro. São Lucas é representado com um livro ou 
com um touro alado, pois inicia o Evangelho falan-
do do templo onde eram imolados os bois.

Evangelho de São Lucas

Para os primeiros cristãos, o Evangelho (em gre-
go, boa nova) era uma mensagem de salvação ob-
tida pela morte e ressurreição de Jesus. O termo 

Evangelho logo passou a designar o livro que tra-
zia a mensagem de salvação. Os quatro livros do 
evangelho foram redigidos por Mateus, Marcos, 
Lucas e João.

No “caminho para Jerusalém”, Lucas insere arti-
ficialmente um grande conjunto de textos, princi-
palmente palavras de Jesus, que não se encontram 
nos demais evangelhos.

Lucas é o evangelista que mais fala sobre a Vir-
gem Maria, traça uma biografia da Virgem e fala 
da infância de Jesus. Traz também os segredos da 
anunciação, da Visitação do Natal, deixando enten-
der que conheceu pessoalmente a Virgem Maria.

Lucas ressalta em seu evangelho os aspectos 
mais destacados da personalidade de Jesus: o 
amor, sua delicadeza e compaixão pelos pobres, 
as crianças, as mulheres, os pecadores, como nas 
parábolas do bom samaritano, do amigo impor-
tuno, da ovelha perdida e do filho pródigo. Res-
salta a piedade, a oração, a alegria nascida da fé e 
a ação do Espírito Santo.

Morte

Existem várias versões sobre a morte de São 
Lucas: de acordo com algumas ele foi martiri-
zado em Patras e, segundo outros, em Roma, 
ou ainda em Tebas. A tradição diz que ele mor-
reu como mártir pendurado em uma árvore na 
Acaia, no ano 84.

Fonte: Canção Nova



outubro 2019  -   O Católico  I  05

Intenção

Pela evangelização: Primavera missionária na Igreja

Para que o sopro do Espírito Santo suscite uma 
nova primavera missionária na Igreja.

Reflexão
O Papa Francisco proclamou o mês de outubro de 

2019 como Mês Missionário Extraordinário, com o 
motivo da celebração dos 100 anos da promulga-
ção da “Carta Apostólica Maximum Illud”, do Papa 
Bento XV. Esta Carta, escrita no final da Primeira 
Guerra Mundial, alertava a Igreja para a necessi-
dade de requalificar evangelicamente a missão 
no mundo”, superando as tendências colonialis-
tas, nacionalistas e expansionistas que levaram a 
humanidade aos trágicos acontecimentos da Pri-
meira Grande Guerra. Pretendia, assim, reforçar o 
impulso que deveria ser dado às missões ad gentes 
(para as nações), pois, para a Igreja, nenhum povo 
lhe é estranho.

O tema da missão no contexto da Nova Evange-
lização é muito caro ao Papa Francisco, que lhe 
dedica abundantes reflexões na sua primeira 
Exortação Apostólica, “A Alegria do Evangelho”. 
Para Francisco, este Mês Missionário Extraordi-
nário tem como objetivo despertar a  uma maior 
consciência da “missio ad gentes”(missão para 
as nações) e retomar com novo impulso a trans-
formação missionária da vida e da pastoral. O 
convite que se faz este mês é que cada cristão 
assuma de coração este novo impulso, transfor-
mando as comunidades em realidades missio-
nárias e evangelizadoras.

É uma nova forma de olhar para as comunida-
des, não apenas como lugar de encontro dos que 
aí vivem e celebram a mesma fé, como se fosse um 
ponto de chegada, mas, sobretudo, como lugar de 
saída e de anúncio. Esta saída se dará, no desejo de 
Francisco, pela intensificação da oração – “a alma 
de toda a missão” –, pela prática das boas obras 
e através de iniciativas de reflexão bíblica e teo-

lógica sobre a missão, de modo que a Igreja não 
deixe roubarem seu entusiasmo missionário, pois 
esta é a caraterística que mais define o seu lugar 
no mundo: anunciar a presença do Ressuscitado 
no mundo.

Oração

Senhor Jesus Ressuscitado;

Enviaste os teus Apóstolos a anunciar a todos 
os povos;

As tuas palavras e a fazer discípulos em todas 
as nações;

Neste Mês Missionário Extraordinário;

Pedimos-Te por todos os missionários em 
terras longínquas;

Sobretudo os que vivem maiores dificuldades;

Faz de cada um de nós anunciadores da tua 
palavra;

Apaixonados por Ti e verdadeiras testemunhas 
do teu amor;

Pelo mundo e por cada irmão e irmã nossos;

Pai-Nosso...

Desafios

- Conhecer, divulgar e participar nas iniciativas 
promovidas na própria comunidade ou na Dioce-
se, por ocasião deste Mês Missionário Extraordi-
nário.

- Rezar, individualmente ou em comunidade, pe-
los missionários que anunciam o Evangelho aos 
povos que não o conhecem e pedindo o dom de 
mais vocações para as missões ad gentes.

- Promover um momento de reflexão e partilha 
para definir algumas ações concretas de evangeli-
zação e dinamismo missionário no contexto onde 
a comunidade se insere.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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No dia 29 de setembro, no Santuário Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, 106 
crianças realizaram a Primeira Comunhão. Após 
quase dois anos de catequese, as crianças rece-
beram os 4 símbolos da fé, o “Creio”, a “Bíblia”, a 
“Cruz” e o “Pai Nosso”. Um dia antes da primeira 
comunhão, todas as crianças participaram de um 
retiro de preparação para a Primeira Comunhão. 

No retiro, as crianças pela primeira vez receberam 
o sacramento da reconciliação.

No domingo, a Santa Missa foi realizada as 
15h:00 e presidida pelo padre Alberto Gambarini. 
As crianças pela primeira vez em suas vidas, 
comungaram Jesus. Na comunhão, Deus toca 
fisicamente e de forma individual cada um de nós, 
é a experiência espiritual mais importante e mais 

significativa do catolicismo. 

Um dia antes (28), 10 crianças também recebe-
ram a primeira comunhão na comunidade da Be-
atíssima Virgem, na missa presidida pelo Padre 
Alexandre Matias. No dia 15 de setembro na co-
munidade Nossa Senhora da Penha em uma missa 
também presidida pelo padre Alexandre Matias, 
mais 10 crianças fizeram a primeira comunhão.

Foto: Nelson’s Foto Foto: Nelson’s Foto
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Nos dias 28,29 e 30 de setembro, foi realizado 
o 56º Treinamento de Liderança Cristã (TLC) do 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia.  O retiro reuniu 77 jovens a partir 
dos 15 anos na casa de Retiro São José em Itape-
cerica da Serra -SP. 

Isadora Lezo dos Santos, 16 anos disse que o 
TLC foi uma experiência única e incrível: “Quan-
do acordei na sexta estava bem ansiosa, porém 
controlada, foi chegando a hora e meu coração es-
tava disparado, pronta para deixar que Deus me 
tocasse. Realmente foi uma experiência única e 
incrível. Depois do TLC, senti como se minha vida 
espiritual tivesse mudado, a todo momento pen-
sava e refletia sobre minha vida, escolhas, sonhos 
e família. Esses 3 dias foram um empurrãozinho 
que faltava para prosseguir como uma nova Isa-
dora. ”, termina.

Nossa Senhora passou na frente e atuou na vida 
da jovem Giovana Maria do Carmo, 15 anos. A jo-
vem diz ter tido uma conexão incrível com Maria 
Santíssima: “Antes vivenciar esses três dias, sentia 
uma dor muito grande, um peso dos problemas. 
Aos poucos, conforme acontecia o retiro, eu fui 
aprendendo a lidar com isso de forma diferente, 
que não seria me mutilar. Essa experiência foi in-
crível, de verdade. Eu senti uma conexão incrível 
com Nossa Senhora, tudo o que aconteceu me in-
centivou a persistir na vida, na minha autopreser-
vação e no valor das pessoas. Foi realmente incrí-
vel. ”, conclui.  

Ao longo dessas 56 edições, mais de 4200 jo-
vens já participaram do TLC do Santuário. Tudo 
o que acontece no TLC é mantido em sigilo, 
dessa forma os jovens que futuramente parti-
ciparem desse encontro terão uma experiência 

única com o amor de Deus. Para participar do 
TLC é necessário preencher uma ficha que fica 
disponível meses antes do retiro. No Santuário, 
o TLC ocorre duas vezes ao ano, uma em abril e 
outra em setembro. 

O TLC foi criado pelo padre Haroldo Rahm em 
1967 na cidade de Campinas.  Hoje é realizado em 
todo o Brasil, Argentina, Chile e na Itália. O retiro 
tem como objetivo levar o cursista a ter uma ex-
periência pessoal com Deus, levando-os a reapro-
ximação com Deus e com a família, em seguida os 
jovens são encaminhados para as pastorais e co-
munidades que desejarem para servir nas ativida-
des paroquiais e ministérios.

Conheça os 5 casais que são os novos dirigen-
tes do TLC do Santuário. Os casais estarão res-
ponsáveis por cuidar desta missão tão impor-
tante e inspirada por Deus
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Você sabe o que é uma relíquia? Já ouviu falar so-
bre elas em algum lugar? Você sábia que no Santu-
ário Nossa Senhora do Prazeres e Divina Misericór-
dia existem três relíquias expostas? Nessa primeira 
versão do “Você Sábia? ”, contaremos um pouco so-
bre o que são as Relíquias Sagradas da igreja. 

O “Você Sábia? ” É o mais novo quadro do Jornal 
“O Católico”, mensalmente traremos diversas curio-
sidades envolvendo a Igreja Católica e o Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.  

Relíquias são partes do corpo de um Santo ou ob-
jetos que foram utilizados por eles. Aos quais os 
católicos prestam veneração ou reverência. A pa-
lavra relíquia tem origem no latim reliquiae, que 
significa resto.

A Igreja estabeleceu três classificações de relíquias:

- De primeiro grau: parte do corpo de um santo 
(fragmento de osso, unhas, cabelo, etc.);

- De segundo grau: objetos pessoais de um santo 
ou fragmentos destes objetos (roupa, cajado, cha-
péu, lenço, túnica, livro e outros);

- De terceiro grau: objetos que tocaram no san-
to ou no relicário onde parte do corpo do santo 
está conservado.

Isso é idolatria? 

É necessário entender a diferença entre ícone 
e ídolo. A veneração de relíquias é feita desde os 
primórdios do cristianismo, infelizmente no pas-
sado, especialmente na Idade Média, houve muitos 
abusos com a veneração das relíquias, atribuindo-
-lhes um poder mágico, havendo comercialização e 

também muitas falsas relíquias. Idolatria é transfe-
rir o poder de Deus para algum objeto ou alguém. 
Diferentemente do que é feito na veneração real às 
relíquias o que a faz delas um ícone, ou seja, uma 
janela que nos mostra Deus.

O respeito pelas relíquias é uma devoção com ra-
ízes bíblicas. Uma pessoa é ressuscitada ao tocar 
nos ossos do profeta Eliseu, isso é visto no livro de 
II Reis 13,21 “Ora, aconteceu que um grupo de pes-
soas, estando a enterrar um homem, viu uma turma 
desses guerrilheiros e jogou o cadáver no túmu-
lo de Eliseu. O morto, ao tocar os ossos de Eliseu, 
voltou à vida, e pôs-se de pé. ”. Também em Atos 
19,11-12: “Deus fazia milagres extraordinários por 
intermédio de Paulo, de modo que lenços e outros 
panos que tinham tocado o seu corpo eram levados 
aos enfermos; e afastavam-se deles as doenças e 
retiravam-se os espíritos malignos”. Nesse caso de 
Paulo temos a evidência do que a Igreja chama de 
relíquia de segundo grau.

É possível encontrar na Suma Teológica de São To-
más de Aquino III Questão 25, Artigo 6: “Por isso, 
o próprio Deus honra convenientemente essas relí-
quias, fazendo milagres na presença delas”. Portan-
to, não devemos adorar as relíquias pois isso fere 
duramente o primeiro mandamento de Deus, mas 
devemos honrá-las, pois, o próprio Deus honra os 
seus Santos.  

Você Sábia que no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia tem três relíquias 
expostas?  A de São João Paulo II, de Santa Faustina 
e a do Santo padre Pio de Pietrelcina, todas localiza-
das perto do Sacrário. Nos próximos meses conta-
remos um pouco sobre cada uma delas, fique atento 
ao nosso jornal e não perca a próxima edição. 



outubro 2019  -   O Católico  I  09

No domingo, dia 22 de setembro, foi realizado na 
comunidade Santa Luzia, o retiro de formação para 
missionários do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, com a participação 
de 150 pessoas, englobando representantes das co-
munidades, pastorais e movimentos.

O Papa Francisco proclamou outubro de 2019 
como Mês Missionário Extraordinário porque ele 
deseja fortalecer ainda mais o impulso para uma 
Igreja em constante saída missionária.

Conduzido pelo padre Alberto Gambarini, o retiro 
abrangeu na parte da manhã alguns elementos do 
Querigma (primeiro anúncio). O padre citou o Sal-
mo 90, como a promessa de proteção do Senhor. Ele 
também falou sobre o pecado, o arrependimento e 
o amor de Deus. Na parte da tarde, o foco foi o ba-
tismo no Espírito Santo. Ele explicou que, conforme 
diz o pregador do Papa, frei Raniero Cantalamessa, 
é um engano achar que o batismo no Espírito San-
to é uma invenção de um movimento. O batismo no 
Espírito Santo é invenção do próprio Jesus Cristo. 
O batismo no Espírito Santo não é um novo sacra-
mento, mas sim o reavivamento do Espírito Santo 
recebido no sacramento do Batismo, confirmado no 
Crisma e alimentado na Eucaristia.

Antes de se elevar ao céu Jesus deu uma missão 
aos discípulos: “ide e fazei todos meus discípulos”. 
Mas apesar dos discípulos terem convivido com 
Jesus por três anos, Ele pediu que antes deles sa-

írem em missão aguardassem a força do alto. “…. 
Permanecei na cidade, até que sejais revestidos da 
força do alto” (LC 24, 49). Portanto estar cheio do 
Espírito Santo é condição para o sucesso da missão. 
E o Espírito Santo deve ser pedido continuamente, 
todos os dias, para que aconteça diariamente a re-
novação da fé.

Para a participante Néia de Moraes, do retiro de 
mulheres, o retiro foi muito importante porque 
além de preparar todos para a missão, propor-
cionou um momento de encontro com lideranças 
da paróquia que permanecem fiéis. “É muito bom 
ver a fidelidade da nossa comunidade. O padre 
Alberto nos ensinou a Palavra e ela fez com que 
todos nós permanecêssemos fiéis nestes anos to-
dos”, declarou.

Membro da comunidade Nossa Senhora Apareci-
da do jardim Nisalves, Marli de Jesus Pereira, desta-
cou que é preciso estar aberto para o novo de Deus. 
“As vezes a gente acha que já sabe tudo e não tem 
mais nada para aprender e Deus nos mostra que a 
cada retiro Ele nos dá uma palavra nova, um concei-
to novo, e o quanto o Espírito Santo pode agir em 
nós”, revela. Para Elvira Aparecida da Silva, também 
da comunidade Nossa Senhora Aparecida, o retiro 
foi ótimo: “Um reavivar do Espírito Santo em nossa 
vida”. Segundo ela, a comunidade já está com o cro-
nograma pronto para iniciar o trabalho de visitas 
nas casas do bairro.

Os missionários seguirão um roteiro nas visitas. 
No retiro também ocorreu um treinamento prático 
de como deve ser realizado às visitas, levando-se 
em consideração o conteúdo do roteiro.

Moacir da Luz, da comunidade anfitriã (Santa Lu-
zia), gostou muito do encontro, destacando a re-
flexão sobre o arrependimento e revelou que sua 
comunidade conta com 20 pessoas para iniciar a 
missão neste mês de outubro.

O retiro encerrou-se com a Santa Missa celebrada 
pelo padre Alberto Gambarini.
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O Padre Belchior de Pontes foi batizado no dia 6 
de dezembro de 1644. (Não há registro exato do 
dia do seu nascimento). Nasceu no Pirajuçara. Fi-
lho de Pedro Nunes de Pontes e de Ignes Domin-
gues Ribeira. Família de 15 irmãos; era o quinto 
filho. Aprendeu a ler, escrever e cantar com os pa-
dres da Companhia de Jesus, na Vila de São Paulo.

Após conclusão dos estudos ordenou-se sacer-
dote na Bahia. Dedicou-se a sua missão, celebrava 
missas, ouvia confissões, batizava e, principal-
mente, catequizava índios, curava seus males e 
suas doenças, numa época de muita dificuldade 
nas aldeias de M´Boy e Itapycyryca, onde o padre 
comparecia e ficava, numa pequena palhoça.

Era muito devoto de Nossa Senhora. Recomen-
dava aos que pediam a sua ajuda para rezar, 
principalmente, o terço e que fizessem novenas. 
Afirmava que todas as dificuldades seriam so-
lucionadas pela santa. Tinha também o dom de 
falar em línguas. Abriu mão de todos os bens ma-
teriais. Não tinha nem baú e dificilmente aceita-
va algo de presente. Gostava de ficar sozinho em 
seu recolhimento, permanecendo longo tempo 
em silêncio, meditando.

JACULATÓRIA que repetia todas as manhãs para 

combater as tentações e fortalecer a fé: “Senhor, 
quantas vezes tiver tentação, tantas vos louvo”.

Enviado a M’BOY (atualmente Embu das Artes), 
construiu a igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
além de prestar assistência aos índios na aldeia 
de “ITAPYCYRYCA”. Belchior de Pontes tinha o 
dom de conhecer as coisas ocultas. Havia casos 
que ele enviava respostas e objetos às pessoas, 
sem que elas relatassem ao sacerdote, pois o pa-
dre já sabia das suas necessidades.

Exercia o seu sacerdócio e visitava muitas pes-
soas, algumas que às vezes estavam doentes. Não 
media esforços e atendia a todos que o procura-
va para confissões. Muitas vezes aparecia em al-
guns lugares sem ser chamado. Houve um caso de 
aparição de Belchior de Pontes até em outro país, 
exercendo dessa forma seus dons extraordinários 
e sobrenaturais.

Tinha como missão comparecer à aldeia de 
“ITAPYCYRYCA” para ajudar os índios, curar os 
doentes e confessar os devotos. Atendia quem 
pedia oração e exercia seu santo-ofício, com sim-
plicidade e obediência. Era muito conceituado 
em seus oráculos.

Em relação ao seu falecimento, Belchior sabia 
o dia, local e hora que ia morrer. Na última hora 
pediu que lessem as orações de Santo Anselmo 
e a Paixão de Cristo. Ao ser sepultado conserva-
va no rosto aquela alegria de que era dotado. Foi 
enterrado no sábado, dia de Nossa Senhora, de 
quem era muito devoto. Cobriram-no de flores e 
foi enterrado em terra virgem. Morreu no dia 22 
de setembro de 1719, com a idade de quase 75 
anos. Tendo vivido na Companhia de Jesus mais 
de 49 anos.

Houve muitos casos de curas e milagres ocor-
ridos após a sua morte. Pessoas picadas por co-
bras ou que padeciam de alguma doença eram 
curadas. A população tinha muita fé e confiança 
no reverendíssimo Padre Belchior de Pontes. 
Resumo de algumas realizações do Padre Bel-
chior de Pontes, que viveu neste rincão, nos pri-
mórdios de “Itapycyryca”.

Fonte: Vida do venerável Padre Belchior de Pontes – composta 
pelo Padre Manoel da Fonseca, ano 1752 – reeditada pela Compa-

nhia Melhoramentos de S. Paulo.
Compilado por Toninho do Pito - Itapecerica da Serra – SP
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No dia 29 de setembro foi realizado o terceiro 
Encontro de Casais de Segunda União do Santu-
ário, na comunidade Nossa Senhora Aparecida do 
Nissalves. O retiro de um dia teve duas palestras, a 
primeira feita pelo padre Lídio Sampaio, cujo tema 
foi: “O convite da Igreja”. Os casais foram convida-
dos a fazer uma reflexão sobre a importância da 
Igreja como mãe e mestra. No segundo momento 
o casal João e Marta deu seu testemunho de vida, 
mostrando que o Senhor está próximo daqueles 
que tem o coração ferido. 

Para a Igreja, no conceito jurídico, a relação 
de um casal é considerada uma segunda união 
quando um deles ou ambos receberam o sacra-

mento do matrimônio, passaram pela separa-
ção e, por conseguinte, pelo divórcio; unindo-
-se, então, a uma outra pessoa. Já no conceito 
pastoral, os elementos de uma segunda união 
para a Igreja são: a vontade firme de formar 
uma nova e séria união responsável e aberta 
para a vida e a estabilidade do casal, isto é, um 
estado permanente, sobretudo, com o elemen-
to mais importante, que é percorrer um cami-
nho de vida cristã.

Os casais de segunda união podem e devem par-
ticipar da Igreja. Eles são incentivados a ter uma 
vida cristã e, por último, ter grande esperança, 
consolo, conforto e uma firme confiança nela.

A paroquiana Maria Lisieux Hong foi a ganhadora 
do 1º prêmio, uma moto Honda CG 160, da Ação 
entre Amigos do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia. A cartela de núme-
ro 4107 foi sorteada através da extração da lote-
ria federal do dia 31 de agosto de 2019. A cam-
panha teve como objetivo arrecadar recursos para 
a creche Menino Jesus, mantida pela Associação 
Promocional Nossa Senhora dos Prazeres, a qual 
atende a 100 crianças em período integral de se-
gunda a sexta-feira.
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